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RESUMO 
O censo com play-back associado ao transecto de ponto vem mostrando bons resultados em levantamentos de 
primatas. Porém, existem variáveis que podem prejudicar a acuracidade dos dados como: distância do som 
emitido, freqüência e distância de relevância do som para os indivíduos. Assim, este estudo objetivou avaliar a 
eficácia do equipamento de play-back minimizando os efeitos dessas variáveis não consideradas anteriormente. 
Com a construção de um espectograma verificou-se que não houve variação significativa da freqüência não 
sendo necessário considera-la para diferenciar o tipo de resposta e/ou distância durante o censo com play-back. 
O som apresentou-se com propagação circular o que corrobora com o método transecto de ponto. Para 
quantificar o alcance do som, as vocalizações foram medidas pelo decibelímetro, mas a partir de 100m ele não 
foi capaz de detectar a vocalização o que infere que o mais importante para atrair os animais é a percepção do 
som. Para testar a percepção dos indivíduos, realizou-se um teste para sugerir a distância na qual os animais 
fossem atraídos pelo play-back. A resposta positiva (vocalização e aproximação) ocorre a partir de distâncias 
inferiores a 200m sendo este o melhor raio de alcance para se calcular a densidade de primatas do gênero Cebus. 
 
ABSTRACT 
The census with play-back associated to point transect have showed good results in primate surveys. However, 
there are some variable that can compromise the data accuracy such as: distance from sound source, frequency 
and relevance distance of the sound. Thus, the objective of this study was to evaluate the effectiveness of the 
play-back equipment minimizing the effect of those variables not considered previously. Using a spectrogram it 
was verified there was not significant variation between frequencies, meaning this variable is unnecessary to 
consider it during the census with play-back. The sound presented circular propagation what corroborates with 
the point transect method. The sound source reach was measured but from 100m the equipment was not able to 
detect the vocalization among the others sounds what we can assume that most important to attract the animals is 
the sound perception. The sound perception of the animals was tested to define a regular distance that play-back 
must be used to attract the animals. The positive reply (vocalization and approach) occurred at maximum from 
200m, so this distance is the optimum ray to calculate the area surveyed in a census with play-back for this 
primate species of the genus Cebus. 
 
Palavras chaves: censo, play-back, Cebus; census, play-back, Cebus 
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INTRODUÇÃO 
 

O tamanho da área de distribuição e a densidade podem caracterizar a condição de raridade de 
espécies de mamíferos das florestas tropicais, fator importante para se determinar os diferentes 
requerimentos para a estratégia de manejo e conservação de suas populações (Arita et al.,1990). 
 
O censo com o auxílio de play-back vem mostrando bons resultados em levantamentos de primatas 
(Diego et al., 1993; Kierulff, 1993; Mendes, 1993; Pinto, 1994). Este método constitui-se na 
reprodução de vocalizações de primatas, através de gravações de fita cassete, para estimular uma 
resposta dos grupos selvagens e, com isso, aumentar o sucesso de encontros e observações durante os 
censos. Os fragmentos devem ser percorridos sobre forma de varredura, em transectos paralelos. 
Martins (2005) usou a metodologia do censo com play-back modificada e associada a uma utilizada 
para censo de aves: o “Point transect” ou transecto de ponto. 
 
A metodologia de play-back associada ao transecto de ponto mostra-se vantajosa (Martins, 2005) 
quando comparada ao censo com transecto linear, como por exemplo, a não necessidade de se 
percorrer toda a área de estudo para se fazer uma estimativa. 
 
Sabe-se que o play-back pode provocar diversas respostas, desde simples vocalização (Kierulff, 1993) 
até afugentar os animais dependendo da espécie e/ou região (W. Martins, com. pess.). As respostas 
mais conhecidas ao play-back são: afastar, aproximar, vocalizar ou não mostrar reação. 
 
Apesar desses tipos de respostas comportamentais, existem algumas variáveis que podem prejudicar a 
acuracidade dos dados de densidade tais como: a distância do som emitido, freqüência (grave ou 
agudo) e a distância de relevância do som para os indivíduos. Sendo assim, este estudo visa testar a 
acuracidade do equipamento de play-back para censos de primatas, usando Cebus nigritus como 
modelo, minimizando os efeitos dessas variáveis não consideradas anteriormente. Foi avaliado a 
freqüência do som, o alcance do som do aparelho e a distância de relevância do som para o censo 
populacional através da observação do comportamento dos indivíduos de macaco-prego. 
 
O presente estudo teve por objetivo ajustar o método de censo com playback, possibilitando assim 
uma maior precisão na estimativa populacional de primatas em estudo que se utilizam do método.  
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 
O trabalho foi realizado no Museu de História Natural e Jardim Botânico da UFMG situado na área 
urbana do município de Belo Horizonte, representado em 600.000m2 de área constituída por floresta 
secundária. Além dos macacos-prego, micos-estrela e cutias que se destacam entre os mamíferos, a 
área de estudo possui considerável diversidade de avifauna (Dados não-publicados, MHNJB). 
 
De acordo com Freese & Oppenheimer (1981), os macacos-prego formam grupos de 3 a 40 indivíduos 
que se dispersam num raio de 50 a 200 metros (Izawa, 1980). Apesar da distância, os macacos-prego 
conseguem manter contato vocal utilizando sua grande variedade de manifestações sonoras 
(Auricchio, 1995). O grupo de macaco-prego (Cebus nigritus) que habita a área deste estudo serviu de 
base para o modelo experimental e testes com o equipamento uma vez que esta espécie (Figura 1) 
responde bem ao play-back (Hirsch et al., 2002; Martins, 2005). 
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Foi utilizado um equipamento de play-back importado, normalmente usado por caçadores para atrair 
os animais. Ele é composto de uma bateria recarregável de 12 v, mais um alto-falante direcional e 
utiliza um sistema de fita cassete para reprodução do som (Figura 2). 

 

                                                                                
Figura 1 – Indivíduo (Cebus nigritus) do grupo de estudo utilizado como modelo.   Figura 2 - 
Equipamento de play-back utilizado no estudo.  

 

Teste da freqüência do som 
 
Para testar a freqüência e determinar a variação de graves e agudos e se o alcance dos mesmos 
influencia na resposta dos indivíduos, utilizou-se o software Untitled – Cool Edit 2000, construindo 
um espectrograma da vocalização emitida pelo equipamento de play-back. Para melhor visualização 
dos resultados, os ruídos de fundo, assim como outros sons não relevantes para o trabalho (grilos e 
pássaros), foram excluídos do espectrograma. 
 

Teste do alcance do som 
 
Para testar o alcance do som de play-back foi determinado um ponto fixo em uma trilha da área de 
estudo onde um pesquisador com o equipamento controlou a emissão do som formando ângulos de 0º, 
45º, 90º, 135º e 180º medidos com uma bússola. A partir deste ponto fixo foram marcadas as 
distâncias (50m, 100m, 150m, 200m, 250m e 300m) estudadas com o auxílio de uma trena.  
 
Para cada distância o som foi emitido em todos os ângulos e o nível de pressão sonora (NPS) 
registrado com o auxilio de um decibelímetro que foi utilizado na escala C, que tem como 
característica uma maior sensibilidade à detecção do som, quantificando também ruídos do entorno 
elevando as médias dos dados. 
 
Este teste serviu de base também para determinar a forma de propagação do som sendo construído um 
gráfico dos valores obtidos utilizando o programa Microcal Origin/50.  
 
Teste da distância de relevância do som 
 
Para atrair os indivíduos do gênero Cebus foram utilizadas vocalizações do tipo “long call” de Cebus 

apella do CD “Sounds of Neotropical Rainforest Mammals” (Emmons et al., 1997). Estas 
vocalizações representam um animal perdido que pode ser considerado um intruso no grupo (W. 
Martins, com. pess.). 
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O teste de raio de ação foi executado e a resposta dos indivíduos registrada, em diferentes distâncias 
até que houvesse uma resposta positiva do grupo (200m, 250m, 300m). Para se evitar que o grupo se 
habituasse ao play-back, estas distâncias foram realizadas em dias diferentes e não consecutivos. 
 

RESULTADOS 
 
Frequência 
 
A freqüência do som foi avaliada de acordo com o espectrograma construído onde as variações de 
graves e agudos que poderiam influenciar no tipo de resposta dos indivíduos mostraram-se 
insignificantes, estando a vocalização numa faixa de freqüência média de 1400Hz a 2000Hz.  
 
Alcance do som 
 
O alcance do som não pode ser quantificado, pois o aparelho de decibelímetro não detectou o som a 
maiores distâncias do que 100m, sendo este então, apenas perceptível (Tabela 1). 
 
Um novo teste foi realizado utilizando a escala A que apresenta valores mais exatos considerando 
100m de distância onde os resultados (Tabela 2) serviram de base para avaliar a forma de propagação 
do som que apresentou um padrão circular, sendo sua diretividade insignificante (Figura 3). 
 

Tabela 1 - dados quantitativos do nível de pressão sonora - NPS medido nas diferentes distâncias 

ângulo distância (m) 

 50 100 150 200 250 300 

0º 65 dB 58 dB 58.4 dB 57.3 dB 58.3 dB 58.1 dB 

45º 61 dB 58 dB 57.6 dB 56.8 dB 58.6 dB 57.2 dB 

90º 58 dB 57.5 dB 57.3 dB 58.0 dB 58 dB 58.2 dB 

135º 58 dB 59.3 dB 58 dB 57.5 dB 57.6 dB 57.9 dB 

180º 57 dB 58 dB 58.4 dB 58.4 dB 57.8 dB 58 dB 

ruído de fundo = (56 ± 2) dB re: 20 µPa 

 

Tabela 2 - dados quantitativos do nível de pressão sonora a 100m 

ângulo (graus) nível de pressão sonora - NPS (±±±± 2dBA) 

0º 49  

45º 48 

90º 46 

135º 44 

180º 44 

Ruído de fundo = (44 ± 2) dBA re: 20 µPa 



    53 

 

  e-Scientia • vol.3 • n.1 • Agosto 2010 

 

 

 

Distância de relevância 

 

A distância de relevância foi avaliada de acordo com a resposta dos indivíduos ao teste com play-

back. O comportamento observado (Tabela 3) mostra-se positivo em todas as distâncias avaliadas. 

 

Tabela 3 – resposta dos indivíduos (Cebus nigritus) ao play-back nas distâncias avaliadas 

distância (m) afastou aproximou vocalizou vocalizou e 

aproximou 

nenhuma 

reação 

300 _ _ X _ _ 

250 _ _ X _ _ 

200 _ _ _ X _ 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Todos os estudos existentes sobre censo com play-back para primatas (Diego et al., 1993; Kierulff, 

1993; Pinto, 1994) não consideraram a freqüência e nem a forma de propagação do som. Sons agudos 

possuem menor atenuação na propagação, enquanto que sons graves, apesar de maior difração, 

contornam melhor os obstáculos e podem ser ouvidos a maiores distâncias (Fernandes, 2002). Essas 

variações poderiam prejudicar os dados se o som do play-back emitisse apenas freqüências agudas que 

alcançariam uma área menor. Além disso, a percepção dos indivíduos e suas respostas em relação a 

essas variações de freqüência, não são conhecidas o que poderia influenciar negativamente ao 

resultado do censo.  
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Figura 3 - Forma de propagação do som do equipamento  



54 

 

  e-Scientia • vol.3 • n.1 • Agosto 2010 

De acordo com o resultado demonstrado pelo espectrograma, não houve variação significativa entre 

graves e agudos. Sendo assim, esta variável não deve ser considerada para diferenciar o tipo de 

resposta e/ou distância durante o censo com play-back. 

 

A forma de propagação do som não havia sido considerada em trabalhos anteriores (Diego et al., 

1993; Kierulff, 1993; Pinto, 1994). No entanto, Martins (2005) considerou que o som se propagava em 

semicírculos nas quatro direções, formando um círculo. Assim, a metodologia de play-back proposta 

por Martins (2005) que consiste em soltar as vocalizações em diferentes ângulos poderia estar 

proporcionando um viés nos resultados, caso a propagação do som se desse de forma diferente do que 

a por ele proposta. Os resultados dos testes do presente estudo, mostraram que existe pouca 

diretividade e a propagação se dá sob forma circular, o que corrobora a metodologia proposta por 

Martins (2005). 

 

Martins (2005) utilizou 300 metros como distância de alcance do play-back, porém, essa medida foi 

realizada sem um equipamento específico para a mesma. Muitas vezes, essa distância era medida sem 

nenhum tipo de critério ou equipamento apropriado (Diego et al., 1993; Kierulff, 1993; Pinto, 1994). 

Neste trabalho, com o objetivo de quantificar o alcance do som, foi realizado um teste onde as 

vocalizações foram medidas com o auxílio de um decibelímetro. O aparelho mede o nível de pressão 

sonora (NPS), mas a partir de 100m, ele não foi capaz de detectar a vocalização, pois esta se misturava 

ao ruído de fundo. Como o alcance não foi mensurado pelo decibelímetro, é possível inferir que o 

mais importante para atrair os animais é a percepção do som emitido pelo aparelho de play-back, não o 

alcance do equipamento propriamente dito. 

 

Trabalhos anteriores (Diego et al., 1993; Kierulff, 1993; Pinto, 1994; Martins, 2005) sempre 

consideraram o alcance do equipamento independente da percepção dos animais. A distância que o 

som percorre na mata pode ser irrelevante se os animais não têm capacidade de perceber e/ou 

diferenciar o som. Além do mais, apenas a percepção em si pode não representar uma resposta 

positiva, sendo que os animais podem reagir de maneiras diferentes ao play-back. Sendo assim, para 

testar a percepção dos indivíduos ao som, foi realizado um novo teste que poderia sugerir a distância 

na qual os animais fossem atraídos pelo play-back (distância de relevância), utilizando vocalizações 

que representam um animal perdido. 

 

A resposta a este tipo de vocalização foi testada em animais cativos do Centro de Primatologia do Rio 

de Janeiro (CPRJ), em semi-cativeiro no MHNJB, e também em um estudo anterior (Hirsch et al., 

2002). Todas as ocasiões tiveram respostas positivas, com aproximação dos animais. 

 

O teste demonstrou que embora os animais tenham vocalizado a distâncias maiores, tais como 250 e 

300m, a resposta considerada positiva (vocalização e aproximação) ocorre a partir de distâncias 
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inferiores a 200m. Sendo assim, a distância de relevância encontrada neste estudo deveria ser utilizada 

para aferir os dados de densidade utilizados nos estudos de Martins (2005). Considerar distâncias 

maiores que 200m poderia prejudicar a acuracidade dos dados, já que os indivíduos respondem apenas 

vocalizando e pode não ser audível, o que não garante o registro. Além do não registro, a distância de 

raio inferior representa uma área menor amostrada, o que pode acarretar em um aumento da 

densidade.  

 

Para as outras espécies (Diego et al., 1993; Kierulff, 1993; Pinto, 1994), deveria ser realizado também 

o teste de percepção, já que outras podem ter percepções distintas, e recalcular as densidades baseadas 

em censo com play-back. 
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